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esses	 produtos	 vêm	 sendo	 utilizados	 tanto	 para	 fins	 estéticos	 no	
corpo,	nas	roupas	e	nos	cabelos,	quanto	para	fins	medicinais.	Com	o	








Os	 produtos	 naturais	 representam	 uma	 fonte	 de	 extrema	
importância	para	a	diversidade	quıḿica,	isso	se	deve	ao	fato	de	que	
“as	plantas	são	fontes	importantes	de	produtos	biologicamente	ativos,	








destacam	 uma	 pesquisa	 realizada	 por	 Sousa	 et	 al.	 (2007)	 que	
encontraram	ação	antioxidante	nas	espécies	amêndoa-bra	(Terminalia	
brasiliensis),	canela	de	velho	(Cenostigma	macrophyllum),	capitão-do-
mato	 (Terminalia	 fagifolia),	 pau-terra-da-folha-grande	 (Qualea	
grandiflora)	 e	 carnaúba	 (Copernicia	 prunifera)	 mostrando	 que	 os	
antioxidantes	podem	ser	encontrados	nas	mais	diversas	espécies.	As	








metabólitos	 secundários	 relevantes”	 (SILVA;	MIRANDA;	 CONCEIÇA O,	
2010,	p.	2).	Para	essa	identificação	a	fim	de	obter	substâncias	ativas,	é	
relevante	considerar	as	informações	da	sabedoria	popular,	visto	que	“é	





mento	 de	 diarreias	 e	 suas	 flores	 são	 utilizadas	 no	 tratamento	 de	
disenteria,	 leucorréia	 dismenorreia,	 hemoptise	 e	 bronquite	 catarral	
(SAHA	et	al.	2008).	No	geral,	diferentes	partes	da	planta	(as	 flores,	
folhas,	raıźes	e	caules)	são	utilizadas	na	medicina	tradicional	para	o	
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A	 realização	 de	 diversos	 estudos	 fitoquıḿicos	 apontaram	 a	
presença	de	alcalóides,	 flavonóides,	 saponinas,	 esteróis,	 terpenos	e	
fenóis	 em	 diversas	 partes	 da	 planta.	 Além	 disso,	 também	 foram	
identificados	 em	 sua	 constituição,	 alguns	 compostos	 fitoquıḿicos,	
entre	eles:	lupeol,	ácido	ursólico,	ácido	oleanólico,	sitosterol	e	rutina.	
Na	raiz	constatou-se	a	presença	dos	ácidos	esteárico,	oleico,	linoleico	e	




Saha	 et	 al.	 (2008)	 desenvolveram	 estudos	 sobre	 a	 atividade	





taninos	 foram	 os	 que	 apresentaram	 ıńdices	 mais	 elevados	 na	
identificação.	 Ademais,	 compostos	 fenólicos	 presentes	 na	 flor	











peroxidação	 lipıd́ica	 induzida	 por	 ácido	 ascórbico	 com	 extratos	












raturas.	 Entretanto,	 os	 autores	 destacam	 que	 as	 pesquisas	 para	 o	
isolamento	e	caracterização	estrutural	das	antocianinas	monoméricas	
nas	flores	da	planta	estavam	em	fase	de	execução.
Quanto	 aos	 efeitos	 contra	 microrganismos,	 Annapurna	 et	 al.	
(2003)	afirmam	que	extratos	metanólicos	e	etéreos	das	folhas	da	Ixora	
coccínea	foram	analisados	pelo	método	de	difusão	em	disco	de	papel,	
descrito	 por	 Bauer	 e	 Kirby	 (1966),	 utilizando	 diversos	 microrga-
nismos	como	Arthrobacter	citreus,	Bacillus	cereus,	B.	licheniformis,	B.	






uma	boa	 atividade	 antimicrobiana	 em	 relação	 ao	padrão	 utilizado	
contra	 organismos	 gram	 negativos:	 Escherichia	 coli,	 Pseudomonas	
aeruginosa,	 Salmonella	 typhimurium,	 Sarcina	 lutea	 e	 também	 em	
Staphylococcus	 aureus,	 assim	 como	 para	 o	microrganismo	Bacillus	




Dessa	 forma,	 o	 presente	 estudo	 tem	 como	objetivo:	 avaliar	 as	















perıódo	 da	 manhã.	 O	 material	 foi	 separado	 em	 flores	 e	 folhas,	
submetido	à	secagem	ao	ar,	e	posteriormente,	obteve-se	uma	massa	de	
340g	de	 flores	e	235g	de	 folhas	para	a	elaboração	dos	 respectivos	
extratos	metanólicos.	 A	 identificação	 do	material	 foi	 realizada	 com	







submetidos	 a	 processo	 de	 extração	 a	 frio.	 Em	 seguida	 à	 extração,	
filtrou-se	os	solventes,	descartou-se	o	material	vegetal	e	evaporou-se	o	
material	 filtrado	 em	 evaporador	 rotativo	 sob	 pressão	 reduzida,	
obtendo-se	assim	os	extratos	etanólico	e	metanólico	das	flores	e	das	
folhas	da	Ixora	coccínea.	Obtiveram-se	então	quatro	extratos:	Extrato	








para	 monitorar	 o	 consumo	 do	 radical	 livre	 DPPH	 -1,1-difenil-2-










relação	 à	 uma	 solução	 controle	 de	 DPPH	 sem	 amostra.	 Todos	 os	
procedimentos	 foram	 realizados	 em	 triplicata	 e	 o	 valor	 da	 média	
correspondente	foi	utilizado	para	quantificação	da	AA%.
Microrganismos


































































































para	 posterior	 observação	 da	 presença	 ou	 ausência	 de	 halos	 de	
inibição	(NCCLS,	2003).
Como	controle	positivo	utilizaram-se	discos	contendo	o	antibióti-
co	 gentamicina	 -	 10μg/disco	 para	 o	 Enterococcus	 faecium 	 e	





rendimentos:	 EEFl	 (14,7%),	 EEF	 (46,2%),	 EMFl	 (13,61%)	 e	 EMF	




atividade	 antioxidante	 para	 as	 concentrações	 analisadas.	 Para	 os	
extratos	 etanólicos,	 observou-se	 atividade	 antioxidante	 mais	
significativa	nas	concentrações	de	100	ppm	e	50	ppm	para	EEF,	com	
percentuais	de	 inibição	de	68,6%	±	1,86	e	58,7%	±	1,86,	respecti-
vamente.	 Para	 o	 EEFl,	 o	 resultado	mais	 significativo	 foi	 obtido	 na	
concentração	de	50ppm,	com	ıńdice	de	inibição	de	49%±1,47.	 	Nas	




dante	 pelo	método	 do	 DPPH	 com	 extrato	 etanólico	 das	 folhas	 da	
Palicourea	rigida	pertencente	à	famıĺia	Rubiaceae	(mesma	famıĺia	de	















Os	dados	obtidos	 corroboram	com	o	 trabalho	de	 Idowu	et	 al.	
(2010),	onde	compostos	isolados	da	Ixora	coccínea	foram	analisados	
para	 determinação	 da	 ação	 antioxidante	 e	 os	 resultados	
apresentaram	concentração	eficiente	capaz	de	inibir	50%	dos	radicais	
livres	a	partir	de	concentrações	de	10	a	1,0	ppm.	
Segundo	 Baliga	 e	 Kurian	 (2012)	 o	 extrato	metanólico	 da	 flor	
possui	um	efeito	sequestrador	do	DPPH	mais	efetivo	do	que	a	folha	e	o	
caule,	 e	 isso	 pode	 ser	 devido	 à	 maior	 concentração	 de	 polifenóis	
presentes	 nos	 extratos	 de	 flores,	 o	 que	 corrobora	 com	 os	 dados	
apresentados	nesse	estudo	e	também	com	a	pesquisa	realizada	por	
Maciel	 et	 al.	 (2010)	 citada	 anteriormente.	 Brilhante	 et	 al.	 (2013)	
































também	mostraram	 uma	 boa	 ação	 antioxidante,	 apesar	 de	 que	 a	
clorofila	 presente	 nas	 folhas,	 segundo	 estudo	 realizado	 Rodrigues	
(2013),	possui	atividade	pro-oxidantes,	quando	expostas	à	luz,	porém	






vez	 que	 se	 sabe	 que	 cada	 solvente	 apresenta	 suas	 propriedades	
exclusivas,	com	isso,	a	 interação	durante	a	extração	dos	compostos	
presentes	 na	 composição	 do	 vegetal,	 ocorre	 de	 modo	 diferente.	
Segundo	 Reis	 et	 al.	 (2016)	 com	 a	 alteração	 do	 solvente	 para	 a	
elaboração	do	extrato	a	capacidade	de	extrair	diferentes	fitoquıḿicos	
irá	depender	da	solubilidade	ou	polaridade	do	solvente,	dessa	forma,	a	
ação	 antioxidante	 da	 planta	 poderá	 ser	 influenciada	 conforme	 o	
solvente	utilizado.	Essa	afirmação	também	foi	feita	por	Rockenbach	et	
al.	 (2008)	 ao	perceberem	a	diferença	do	potencial	 antioxidante	de	
extratos	 de	 bagaços	 de	 uvas	 utilizando	 água,	 etanol	 e	 acetona	 em	
diferentes	concentrações.
Contudo,	a	atividade	antioxidante	de	extratos	vegetais	depende	





deve	 pela	 presença	 de	 diversos	 compostos	 com	 propriedade	 anti-




A	 partir	 dos	 ensaios	 microbiológicos	 realizados,	 foi	 possıv́el	
observar	que	houve	variação	na	ação	dos	extratos	testados.	Observou-
se	 que	 tanto	 os	 extratos	 etanólicos	 como	 os	 extratos	metanólicos,	

















































































Cipro loxacina (10µg) 29,5 -
Controle negativo 0 0














apresentaram	 maior	 poder	 de	 inibição,	 quando	 comparados	 aos	
demais	 discos,	 do	 ponto	 de	 vista	 bacteriológico.	 Esses	 extratos	
indicaram	maior	eficiência	no	combate	as	duas	espécies	bacterianas	
testadas.	A	interpretação	de	eficiência	do	presente	estudo,	teve	como	




entre	 14	 a	 17mm	 e	 muito	 ativos	 os	 que	 apresentaram	 diâmetro	
superior	a	17mm.





foram	 os	 que	 demonstraram	 melhor	 ação	 antimicrobiana.	 O	 EEF	







presença	 de	 terpernoıd́es	 e	 diversos	 compostos	 fenólicos	 tendo	
destaque	 a	 carvona,	 o	 timol,	 carvacrol	 e	 mentol,	 entre	 outros	
compostos,	“e,	apesar	dos	mecanismos	de	ação	não	estarem	totalmente	
elucidados,	parece	estar	associado	ao	caráter	lipofílico	dos	compostos,	
havendo	 um	 acúmulo	 destes	 compostos	 nas	 membranas	 dos	
microrganismos	ocasionando	perda	de	energia	pelas	células”,	ou	seja,	
quando	os	extratos	das	plantas	entram	em	contato	com	as	bactérias	




No	presente	estudo	 foi	possıv́el	 avaliar	que	a	ação	de	 inibição	
bacteriana	dos	 extratos	 foi	 variável	 (Figura	2)	 indicando	diferença	
entre	bactérias	gram	positivas	e	gram	negativas.	Idowu	et	al.	(2010)	
utilizaram	 compostos	 isolados	 da	 Ixora	 coccínea	 para	 analisar	 a	
atividade	 antimicrobiana,	 verificaram	 que	 tais	 compostos	 foram	
fracamente	eficazes	na	inibição	do	crescimento	da	Escherichia	coli.	Os	
autores	 indicaram	 os	 compostos:	 rocianidina	 A2	 (2),	 trıḿero	 de	
proantocianidina	do	tipo	A	duplamente	ligado	(3)	junto	à	cinamartina	
B-1	(4),	canferol-3,7-O-α-L-dirhamnosida	(8).







que	 tal	pesquisa	 foi	desenvolvida	utilizando	o	 teste	de	difusão	em	
disco	 e	 de	 Concentração	 Inibitória	 Mıńima	 (CIM)	 e	 para	 as	 duas	




com	 relação	 à	Escherichia	 coli	 não	 foi	 apresentada	 sensibilidade	 a	
nenhuma	amostra	avaliada.
Lima	Neto	et	al.	(2015)	avaliaram	extratos	etanólicos	das	folhas	de	
Palicourea	 rígida	 (Rubiaceae)	 frente	 a	 ação	 antimicrobiana	 para	
diversas	cepas	bacterianas	incluindo	a	Escherichia	coli,	e	não	foi	identi-
ficada	 atividade.	 Além	 das	 espécies	 citadas,	 Ribeiro	 et	 al.	 (2009)	
utilizaram	 as	 folhas	 da	 Uncaria	 guianensis	 (Rubiaceae)	 que	 foram	
submetidas	para	a	elaboração	de	extratos	etanólicos	e,	posteriormente,	
foi	feita	a	análise	de	sua	ação	antimicrobiana	frente	a	Escherichia	coli	e	










Staphylococcus	 aureus	 (ATCC	25923),	Klebsiella	 pneumoniae	 (ATCC	
4435),	e	Escherichia	coli	(ATCC	25922)	e	verificaram	que	não	houve	
ação	bactericida	em	nenhum	dos	extratos	supracitados.







extrato	 possivelmente	 pelas	 diferenças	 na	 composição	 da	 parede	
celular	e	membrana	externa,	uma	vez	que	esse	grupo	de	bactérias	










Quanto	 ao	 EEF,	 que	 foi	 o	 único	 que	 apresentou	 ação	 contra	 a	
bactéria	Escherichia	coli,	também	se	pode	relacionar	com	a	presença	
de	compostos	fenólicos,	confirmados	pelo	estudo	feito	por	Missebukpo	
(2013),	 que	 utilizou	 extrato	 hidroalcoólico.	 O	 autor	 afirma	 que	 a	
presença	 desses	 compostos	 fenólicos	 são	 fortes	 aliados	 para	 o	
potencial	antioxidante	da	planta.
Segundo	 Reis	 et	 al.	 (2016),	 extratos	 metanólicos,	 etanólicos	 e	
clorofórmicos	das	espécies	da	famıĺia	Rubiaceae	já	foram	identificados	















apresentar	 uma	 atividade	 antioxidante	 bem	mais	 elevada	 do	 que	
























































































antimicrobiana	 frente	 à	 bactéria	 gram-positiva,	 visto	 que	 todos	 os	
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partir	 da	 casca	 do	 caule	 da	 espécie	 Guettarda	 uruguensis	 Cham.	 &	
Scthdl.	 (Rubiaceae).	 Revista	 de	 Ciências	 Farmacêuticas	 Básica	 e	
Aplicada,	v.	35,	n.	4,	p.607-614,	2014.	
FELI CIO,	 R.	 de.	 Produtos	 naturais	 marinhos:	 identificação	 de	
metabólicos	 fenólicos	 halogenados	 na	 macroalga	 Bostychia	
tenella	 (Rhodomelaceae,	 Rhodophyta)	 e	 potencial	 biológico	 de	
micro-organismos	endofíticos	associados.	2010.	207	f.	Dissertação	














e	 polpas	 de	 frutas	 nativas	 e	 determinação	 dos	 teores	 de	
flavonóides	 e	 vitamina	 C.	 2008.	 88	 f.	 Dissertação	 (Mestrado	 em	
Bromatologia),	Universidade	de	São	Paulo/USP,	São	Paulo,	2008.
GUZZO,	 L.	 S.	 Avaliação	 de	 atividades	 farmacológicas	 de	 diferentes	
espécies	 de	 Lychnophora	 utilizadas	 pela	 população.	 2007.	 99	 f.	
Dissertação	(Mestrado	em	Ciências	Biológicas),	Universidade	Federal	
de	Ouro	Preto,	Ouro	Preto,	2007.
HANDUNNETTI,	 S.	 M.;	 KUMARA,	 R.	 R.;	 DERANIYAGALA,	 S.	 A.;	











algumas	 plantas	 selecionadas	 do	 Cerrado	 de	 Mato	 Grosso.	Revista	
Brasileira	de	Plantas	Medicinais,	v.	17,	n.	43,	p.1069-1077,	2015.	
MACIEL,	 M.A.M.;	 ECHEVARRIA,	 A.;	 MONTEATH,	 S.A.F.A.;	 VEIGA	 Jr.,	 V.F.;	
KAISER,	 C.R.;	 GOMES,	 F.E.S.;	 SILVEIRA,	 J.W.S.;	 SOUSA,	 R.H.C.;	
VANDERLINDE,	 F.A.	 Ethnobotany,	 Chemistry	 and	 Pharmacology	
Studies	of	the	medicinal	specimen	Ixora	coccinea	Linn.	In:	Medicinal	




ovalbumin-induced	 asthma.	 African	 Journal	 of	 Pharmacy	 And	
Pharmacology,	v.	7,	n.	42,	p.	2794-2800,	2013.	
NASCIMENTO,	G.	G.	F.;	LOCATELLI,	J.;	FREITAS,	P.	C.;	SILVA,	G.	L.	Antibacterial	
activity	 of	 plant	 extracts	 and	 phytochemicals	 on	 antibiotic-resistant	




56238-485-	 NCCLS,	 940	 West	 Valley	 Road,	 Suite	 1400,	 Wayne,	
Pennsylvania	19087-1898	USA,	2003.
PATIL,	N.;	DATAR,	A.	Extraction,	stability	and	separation	of	anthocyanins	of	
Ixora	 Coccinea	 Linn.	 	 International	 Journal	 of	 Pharmacy	 and	
Pharmaceutical	Sciences,	v.	7,	n.	3,	p.198-202,	2015
RAMOS	R.	S.;	SARMENTO,	P.	A.;	LINS,	T.	H.;	LU  CIO,	I.	M.	L.	CONSERVA,	L.	M.	
















atividade	 antioxidante	 de	 extratos	 de	 bagaço	 de	 uva	 (Vitis	 vinifera)	
variedades	Tannat	e	Ancelota.	Ciência	e	Tecnologia	de	Alimentos,	v.	
28,	p.238-244,	2008.
RODRIGUES,	 G.	 C.	 R.	 Estudo	 fitoquímico	 das	 folhas	 de	 Guettarda	
paltypoda	 D.C.	 (Rubiaceae)	 e	 avaliação	 da	 atividade	 biológica.	




Flavonoides	 e	 atividade	 antioxidante	 em	 Palicourea	 rigida	 Kunth,	
Rubiaceae.	Revista	Brasileira	de	Farmacognosia,	v.	20,	n.	4,	p.484-
488,	2010.	
SAHA,	M.	R.;	ALAM,	M.	A.;	AKTER,	R.	 JAHANGIR,	R.	 In	 vitro	 free	 radical	
scavenging	 activity	 of	 Ixora	 coccinea	 L.	 Bangladesh	 Journal	 Of	
Pharmacology,		v.	3,	n.	2,	p.90-96,	2008.	
SILVA,	 N.	 L.	 A.	 da;	 MIRANDA,	 F.	 A.	 A.;	 CONCEIÇA O,	 G.	 M.	 da.	 Triagem	

















VIEIRA,	 P.	 M.	 Avaliação	 da	 composição	 química,	 dos	 compostos	
bioativos	e	da	atividade	antioxidante	em	seis	espécies	de	flores	
comestíveis.	2013.	102	f.	Tese	(Doutorado	em	Ciências	Farmacêuticas),	
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